
COOPERATIVA MISTA AGROPECUÁRIA DE PATOS DE MINAS LTDA SETEMBRO DE 2024 - ANO XXXV - EDIÇÃO 441

UMA VIDA DEDICADA
À COOPATOS
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Conheça um pouco da história do sr. Olympio Borges, 
que por muitos anos esteve na liderança da cooperativa. 
Sua dedicação e trabalho incansável foram essenciais 
para as importantes conquistas que fizeram da 
Coopatos o que ela é hoje. 
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Nutrição animal:
Confira o comparativo entre
as fontes de fosfato. 
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Quem fornece leite para 
a Coopatos pode respirar 
aliviado quando chega janeiro, 
tradicionalmente o mês de maior 
pressão financeira devido ao 
acúmulo de despesas extras que 
sobrecarregam o orçamento do 
produtor rural.

Isso acontece porque o produtor 
que entrega leite à cooperativa, de 
forma ininterrupta por 12 meses, 
tem direito ao bônus do Fideliza 
Coopatos – o Programa de 
Fidelidade para fornecedores de 
leite da cooperativa. 

Funciona da seguinte forma: o 
fornecedor de leite recebe 1% sobre 
o total das compras realizadas nas 
Lojas Agropecuárias, Posto de 
Combustíveis e Lojas de Leite & 
Derivados; e 2% sobre o total das 
compras de produtos de Nutrição 
Animal. Dessa forma, quanto maior 
a movimentação do cooperado na 
cooperativa, maior será o valor da 
bonificação. 

Com o Fideliza Coopatos, 
a cooperativa busca retribuir 
a parceria dos cooperados ao 
longo do ano e recompensar a 

sua fidelidade, retornando a eles 
parte dos resultados positivos que 
ajudaram a construir. 

Vale destacar que, para garantir 
o benefício, o fornecimento de leite 
deve ser contínuo durante os 12 
meses até a data de 15 de janeiro, 
quando o montante acumulado é 
pago ao produtor. A interrupção em 
um único mês resulta na perda do 
bônus. 

Novos cooperados que se 
tornaram associados durante a 
vigência anual do programa também 
têm direito à bonificação, que será 
calculada proporcionalmente ao 
período de sua associação. Em caso 
de transferência de cota dentro de 
uma mesma família (de pai para 

filho, por exemplo), o recebimento 
do bônus permanecerá válido. 

“O Fideliza Coopatos é um dos 
principais benefícios que a cooperativa 
oferece aos fornecedores de leite. 
Como tivemos muitas associações 
durante a Milkshow, é importante que 
os novos cooperados estejam cientes 
dessa importante vantagem a que 
têm direito”, destacou o gerente do 
Departamento de Relacionamento 
com o Cooperado, Ítallo Barros. 

Para o gerente, este ano será bom 
para o produtor no que se refere ao 
preço do leite, quando comparado 
com o custo do concentrado, uma 
das principais despesas da fazenda 
leiteira. “Esse é um momento de 
estoques em baixa e de aumento 
do consumo de produtos lácteos. 
Essa combinação é muito favorável 
para o produtor. A Coopatos está 
andando junto com o mercado e, nos 
próximos quatro meses, estaremos 
muito competitivos frente aos nossos 
concorrentes. Por isso, reitero aos 
nossos fornecedores a importância 
de manter a parceria com a Coopatos 
para desfrutarem ao máximo desse 
benefício”, reforçou Ítallo.

estamos a menos de 30 dias das 
Eleições Municipais. Este é um 
momento extremamente importante, 
pois ele nos traz a oportunidade de 
fazermos as correções que acharmos 
necessárias naquilo que consideramos 
que há necessidade de mudança. 

Este é o momento culminante 
da nossa democracia, no qual está 
resguardado o direito de expressarmos 
a nossa vontade. 

Por essa razão, aproveito esse 
acontecimento para fazer uma 
provocação a todos aqueles que têm 
o direito e o dever de ir às urnas no dia 
6 de outubro: é chegada a ocasião de 
decidirmos o destino que queremos 
para as nossas cidades. 

Não poderíamos deixar esse 
momento passar em branco, sem 
encorajar todos que fazem parte 
da grande família Coopatos a fazer 
uma reflexão profunda sobre as 
opções disponíveis e para que votem 
com a razão, de acordo com a sua 
consciência.

Quando errarmos no voto, somos 
nós que pagamos a conta. Quando 
acertarmos, além de estarmos 
exercendo o nosso direito e o nosso 
dever, estamos contribuindo para que 
as coisas possam se encaixar e para 
que o país possa caminhar de forma 

mais sustentável.
Nós, que estamos ligados ao 

agronegócio e, mais especificamente 
à cadeia produtiva do leite, não 
podemos perder de vista a 
necessidade de alinharmos o nosso 
voto com aqueles representantes que 
têm uma compreensão da importância 
da atividade agropecuária e, portanto, 
uma visão voltada para os interesses 
do agro e do próprio Brasil.

Vamos exercer o nosso direito de 
cidadãos, levando em conta os nossos 
desafios e necessidades, fazendo 
dessa oportunidade um momento 
de fazer uma escolha voltada aos 
interesses da nossa atividade. 

Para isso, devemos escolher 
bem nossos representantes da 
Câmara de Vereadores e devemos 
votar no candidato a Prefeito que 
consideramos que se identifica mais 
com o agronegócio e compreende 
a fundo os seus desafios e o que ele 
necessita para continuar crescendo e 
promovendo prosperidade.   

Por fim, expresso o nosso desejo de 
que essas Eleições Municipais sejam a 
eleição da oportunidade. 

Vamos caminhar para o dia 6 de 
outubro em um clima de paz, com 
muita consciência cívica e na absoluta 
certeza de que é o nosso voto que 
definirá o nosso futuro. 

FIDELIZA COOPATOS: FALTAM 4 MESES PARA 
PAGAMENTO DO BÔNUS
Um dos principais benefícios concedidos a fornecedores de leite, o Fideliza Coopatos valoriza a reciprocidade, 
ao devolver ao produtor parte dos resultados gerados por suas movimentações na cooperativa.

“Reitero aos fornecedores de 
leite a importância de manter 
a parceria com a Coopatos 
nos próximos quatro meses 
para desfrutarem ao máximo 
desse benefício.”
Ítallo Barros - Gerente DRC
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Exemplo de sucessão familiar, a fazenda Buracão, em Pindaíbas (distrito de Patos de Minas), 
abrigará o encontro que espera reunir cerca de 200 jovens.

No dia 21 de setembro, a fazenda 
Buracão, de propriedade do coo-
perado Paulo José Fernandes, 
abrigará um dia de campo voltado 
para a nova geração do setor agro-
pecuário regional. 

O encontro Jovem 
Cooperativista, que ocorrerá das 
08h às 12h30, é uma oportunidade 
única para potenciais sucessores 
do agro ficarem por dentro das 
tecnologias e conhecimentos que 
são fundamentais para o futuro do 
agronegócio.

Com uma produção de 18 mil litros 
de leite/dia, a fazenda Buracão é um 
case de sucesso quando o assunto 
é sucessão familiar no campo. Com 
o apoio de um escritório de advo-
cacia, a propriedade passou por um 
processo planejado de sucessão, 
conduzido de forma transparente 
e com metas estabelecidas para o 
curto, médio e longo prazo. 

O evento é direcionado especial-
mente para filhos, netos e sobrinhos 

de cooperados. Foram convidados 
também alunos do Ensino Médio da 
Escola Agrícola, das escolas esta-
duais Abner Afonso e Manoel Lopes 
(Pindaíbas) e da escola municipal 
Gino André (Areado), bem como 
universitários do curso de Medicina 
Veterinária do Unipam.

A programação terá início com 
um café da manhã de boas-vindas 
e com a realização das seguintes 
palestras:
•	 "Desafios da Sucessão Familiar 

na Cadeia do Leite", com Márcio 
Fernandes, sucessor e atual 
gerente do Grupo PMF/Fazenda 
Buracão.

•	 "Holding Familiar", apresentada 
por Daniel Freitas Resende, advo-
gado especialista em Holding 
Rural e Familiar.

•	 "A Evolução da Pecuária 
Leiteira e o Uso da Tecnologia a 
Seu Favor", com o médico vete-
rinário da Bioma, Pedro Medeiros, 
que abordará as mudanças na 

gestão e tecnologias implemen-
tadas na fazenda Buracão.
Na sequência, será realizado um 

tour pelas instalações da fazenda e, 
ao final, será servido um almoço.

“É comum ouvirmos dos jovens 
que a pecuária leiteira é uma ativi-
dade difícil, arcaica e que dá pouco 
resultado. Queremos mostrar que 
existem tecnologias que, quando 
bem aplicadas, podem gerar uma 
atividade leiteira eficiente, rentável 
e próspera, independente do tama-
nho da propriedade”, ressaltou 
Kerolayne Pereira, assistente téc-
nica em Cooperativismo.

A expectativa é que cerca de 
200 jovens participem do encon-
tro. Interessados devem entrar 
em contato com o DRC ou com 
os gerentes das Agropecuárias 
Coopatos para fazer a sua inscri-
ção. Para facilitar o deslocamento 
até a fazenda será disponibilizado 
transporte gratuito para todos os 
participantes. 

JOVEM COOPERATIVISTA:
SUCESSÃO FAMILIAR E TECNOLOGIAS 
A FAVOR DA PECUÁRIA LEITEIRA 

A baixa umidade do ar afeta de forma significativa a saúde do nosso 
corpo. Irritação na garganta, olhos e pele ressecados, sangramento 
nasal e quadros respiratórios, como rinite e asma, são frequentes em 
períodos de tempo seco. 

Isso acontece porque a água é fundamental para o bom funcionamento 
do organismo: ela regula a  temperatura do corpo, elimina toxinas, 
transporta nutrientes e lubrifica as mucosas. Em situação de baixa 
umidade do ar, há menos água disponível para o corpo executar suas 
funções, o que o torna mais vulnerável a doenças. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a faixa de 
umidade ideal para o organismo humano situa-se entre 40% e 70%. 
Quando essa taxa cai para 30% é preciso tomar alguns cuidados. 
Confira quais são eles: 

Tempere os filés de frango com sal, 
pimenta e alho em pó. Em seguida, 
passe cada filé na farinha de trigo, 
garantindo uma cobertura uniforme. 
Mergulhe-os nos ovos batidos e, então, 
empane no queijo parmesão ralado. 
Aqueça o azeite em uma frigideira e 
grelhe os filés até que estejam dourados 
e a crosta esteja crocante.
Sirva imediatamente.

  •  4 filés de frango
  •  1⁄2 xícara de queijo parmesão  
    Coopatos ralado
  •  1⁄4 xícara de farinha de trigo
  •  2 ovos batidos
  •  1 colher (sopa) de alho em pó
  •  Sal e pimenta a gosto
  •  Azeite para grelhar

Como fazer

Ingredientes

Filé de frango com crosta de parmesão

Evite exercício físico e trabalho ao ar livre entre 10h e 16h.

Mantenha os ambientes limpos e livres de poeira. 

Use soro fisiológico para umidificar olhos e narinas.

Evite aglomerações em ambientes fechados.

Mantenha os ambientes internos arejados.

Umidifique o ambiente com umidificadores, toalhas 
molhadas ou recipientes com água. 

Beba água abundantemente.
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FORTALECIMENTO DA EQUIPE:
NOVOS COLABORADORES SE JUNTAM AO DRC
Os profissionais Hugo e Higor reforçarão os times de assistência técnica e captação de leite respectivamente, 
enquanto Kerolayne assumirá a coordenação de diversos projetos que são desenvolvidos pelo Departamento. 

Buscando superar expectativas 
e prestar um atendimento cada vez 
mais eficiente aos cooperados, o 
Departamento de Relacionamento 
com o Cooperado (DRC) realizou 
recentemente três contratações para 
reforçar sua equipe. 

Os novos colaboradores 
estarão em constante contato 
com os cooperados e atuarão em 

áreas-chave do Departamento, como 
captação de leite, assistência técnica 
e promoção do cooperativismo. 

A prestação de serviços aos 
cooperados é a principal atribuição 
do DRC, que conta com uma equipe 
preparada e diversificada para 
dar todo o suporte ao produtor. 
Esse time de profissionais tem 
a missão de prestar o melhor 

atendimento ao produtor e de levar 
ao campo informações qualificadas 
e ferramentas para ajudá-lo a superar 
desafios e a maximizar os resultados 
de sua propriedade, equilibrando 
rentabilidade, responsabilidade 
ambiental e qualidade do produto. 

Conheça a seguir um pouco mais 
sobre a trajetória de cada um dos 
profissionais.

Formado em Medicina Veterinária 
pelo Centro Universitário de Patos 
de Minas (Unipam), Hugo atualmente 
está cursando uma pós-graduação 
em Reprodução de Bovinos de Leite 
pelo Grupo Rehagro, além de atuar 
como professor de um curso técnico 
em Zootecnia.  

Contratado em meados de julho, 
Hugo chega para reforçar o time 
do DRC em Lagoa Grande, atuando 
como representante técnico do 
Laticínio e das Lojas Agropecuárias 
de Lagoa Grande e João Pinheiro. 
Sua principal função será prestar 
assistência técnica em saúde e 
bem-estar animal aos produtores da 
região. 

"Minha intenção é somar ao time 
do DRC, prestando uma assistência 

técnica assertiva e de qualidade aos 
nossos cooperados, sempre que eles 
necessitarem, para que alcancem 
os melhores resultados na atividade 
leiteira", afirmou Hugo. 

Antes de se tornar colaborador da 
Coopatos, Hugo trabalhou por oito 
anos em uma consultoria com forte 
atuação na região de Lagoa Grande 
(como estagiário inicialmente e 
depois como consultor), prestando 
assistência a diversas propriedades 
leiteiras. Por essa razão e por ser 
natural do município, é bastante 
conhecido pela maioria dos 
produtores da região.

Médica Veterinária pelo Unipam, 
Kerolayne é técnica em Administração 
pelo Senar e pós-graduada em 
Nutrição Animal pelo Grupo Rehagro. 

Por três anos, fez parte da equipe 
de Assistência Técnico-Comercial 
em Veterinária, da Agropecuária 
Coopatos em Patos de Minas, 
assessorando os produtores na 
escolha dos melhores produtos 
veterinários e no planejamento e 
controle sanitário do rebanho. 

“Quando surgiu essa oportunidade 
de vir para o DRC, eu fiquei muito 
interessada, porque é uma área que 
tem como foco a comunicação, o 
relacionamento com o cooperado e 
a organização de eventos, que são 
atividades que me interessam muito”, 
contou. 

Kerolayne assume a função 
de assistente técnica em 
cooperativismo e coordenará a 
realização de importantes iniciativas 
do Departamento, como as Reuniões 
Cooperativistas nas comunidades, os 

projetos Coopatos Mulher e Jovens 
Cooperativistas, além de outros 
eventos que acontecem anualmente 
como parte da Milkshow – Semana 
Coopatos, tais como Clube da 
Bezerra, Mérito Cooperativista e 
Festival de Pratos Típicos.

“Minha proposta é dar sequência a 
todos esses projetos, levando-os para 
um outro patamar, além de desenvolver 
iniciativas novas, que envolvam também 
produtores não cooperados. A ideia 
é intensificar o relacionamento com 
o produtor, aproximando ainda mais 
o cooperado da cooperativa e, dessa 
forma, contribuir para o seu crescimento 
e para o crescimento da Coopatos”, 
ressaltou Kerolayne, que fez questão 
de deixar uma mensagem especial 
para todos os cooperados, familiares 
e funcionários: "É com muito carinho e 
dedicação que inicio essa nova jornada 
de mãos dadas com nossos cooperados. 
O meu objetivo é trilhar um caminho 
de evolução, desafios e sucesso 
juntamente a cada um de vocês". 

Higor é recém-formado em 
Medicina Veterinária pelo Unipam. Há 
sete anos no mercado de trabalho, 
já atuou no comércio de produtos 
veterinários e de nutrição animal 
e como supervisor na indústria de 
laticínios. 

Contratado no início do mês de 
agosto, Higor ficará responsável pela 
prospecção de novos fornecedores, 
captação de leite e relacionamento 
com o cooperado, apresentando as 
vantagens de fazer parte de uma 
cooperativa e todos os benefícios 
e programas a que o produtor tem 
acesso quando fornece o leite para a 
Coopatos. 

“Comecei o meu trabalho 
na Coopatos fazendo visitas às 
propriedades dos fornecedores de 
leite para me apresentar a eles. Fui bem 
recebido em todos os lugares, tive uma 
acolhida muito calorosa”, conta Higor, 
que se diz muito animado com o 
novo trabalho, por ter uma mecânica 
diferente de suas experiências 
profissionais anteriores: “É um trabalho 
mais dinâmico, pois a cada dia estamos 
visitando uma propriedade diferente. 
Isso é bom, assim não caímos na rotina. 
Meu objetivo é fortalecer parcerias 
com os produtores, contribuindo para 
o crescimento sustentável da cadeia 
leiteira", destacou.

Hugo Teodoro
Representante técnico das Agropecuárias de 

Lagoa Grande e João Pinheiro

Kerolayne Pereira
Assistente Técnica em Cooperativismo

Higor Gonçalves
Captação de Leite e Relacionamento

“Minha intenção é prestar uma 
assistência técnica de qualidade 
aos nossos cooperados, sempre 
que eles necessitarem, para 
que alcancem os melhores 
resultados.”

Hugo Teodoro
Representante Técnico
Lagoa Grande

(34) 9 9990-1113

"É com muito carinho e 
dedicação que inicio essa jornada 
de mãos dadas com nossos 
cooperados para trilharmos 
juntos um caminho de evolução, 
desafios e sucesso."

Kerolayne Pereira
Assistente Técnica em 
Cooperativismo

(34) 9 9820-8771

"Meu objetivo é fortalecer 
parcerias com os produtores, 
contribuindo para o crescimento 
sustentável da cadeia leiteira.”

Higor Gonçalves
Técnico em Captação de Leite
Patos de Minas

(34) 9 9692-6998
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UMA VIDA DEDICADA 
À COOPATOS
A vida do sr. Olympio está fortemente associada à história 
da Coopatos. À frente da cooperativa por 14 anos, muitas 
das conquistas que ajudaram na sua consolidação foram 
resultado direto do seu trabalho. 

Se a Coopatos é hoje uma empresa 
sólida e de referência, esse sucesso se 
deve à visão, competência e empenho 
de muitos que por ela passaram, 
deixando a sua contribuição e um 
enorme legado. 

O senhor Olympio Borges de 
Queiroz é um desses grandes homens 
que contribuíram de forma decisiva 
para a consolidação da Coopatos 
como uma das agroindústrias mais 
bem-sucedidas de Minas Gerais. 

Sua história pessoal se confunde 
tanto com a da própria Coopatos, que 
seus filhos têm muitas lembranças da 
cooperativa e da dedicação incansável 
do pai a ela: “Lembro de quando meu 
pai saiu da Coopatos, mas não tenho 
lembrança de quando ele entrou”, 
contou o primogênito Marcelo. 

Aos 89 anos, com uma saúde e 
memória invejáveis, o sr. Olympio, na 
companhia dos filhos, nos recebeu em 
sua casa com uma calorosa acolhida, 
para contar um pouco do muito que 
fez pela Coopatos. 

O começo de tudo

Aos 24 anos, casou-se com d. 
Maria Margarida Borges Malheiros. 
Dessa união nasceram sete filhos: 
Marcelo, Luciana, Flávia, José 
Malheiros, as gêmeas Gabriela e Stela 
e a caçula Goreth. A família, que já 

era numerosa, cresceu mais e, hoje, 
conta também com nove netos e 
duas bisnetas. 

O primeiro quinhão de terra 
recebeu de herança. Aos poucos, 
foi comprando as terras de irmãos e 
vizinhos, e a fazenda, ao pé da Serra 
dos Queiroz, na comunidade de 
Mamão, em Córrego Rico, chegou a 
ter 430 hectares. 

“Todo sujeito que tivesse um 
pedacinho de terra era pecuarista de 
leite. Mas comparada aos dias de hoje, 
a pecuária de leite da minha época era 
muito obsoleta. Para ter uma ideia, fui 
um dos maiores produtores de leite de 
Patos e tirava apenas 400 litros por dia”, 
lembrou. 

A associação à Coopatos também 
aconteceu de forma natural. “Muitos 
dos meus amigos fazendeiros estavam 
entre os 76 fundadores que criaram a 
Coopatos. Fui pegando um interesse pela 
cooperativa, de tanto que eles falavam 
sobre ela. Lembro de receber a visita de 
um corretor que vendia as cotas. Você 
sabe como é conversa de corretor, né? 

Meu pai já era cooperado, meu irmão 
também. Acabei me associando e lá 
permaneci até pouco tempo. Encerrei 
minha cota, porque como vendi a 
propriedade, não tinha mais movimento”.

Liderança forte

Por 14 anos, o sr. Olympio esteve 
diretamente envolvido com a 
administração da cooperativa, 
trabalhando para o seu crescimento e 
para o desenvolvimento da atividade 
leiteira na região.

Ocupou a função de Diretor 
Secretário por dois mandatos (de 
1969-71 e de 1971-74). Foi convidado 
pela diretoria, em 1975, para assumir 
a gerência da cooperativa e de 1980-
83, foi eleito Diretor Comercial ao lado 
do dr. Carlos Martins, que assumiu a 
Presidência, e de Antônio Eustáquio 
Porto, então Diretor Secretário. 

Aumentar a captação de leite para 
abastecer o Laticínio era um dos 
principais desafios. “O Laticínio estava 
projetado para receber 20 mil litros 
de leite, mas a produção que chegava 
à fábrica era ainda muito pequena. 
Tínhamos o grande trabalho de incentivar 
os produtores a aumentar a produção, a 
adotar tecnologia. Mas a verdade é que 
quando falávamos em ordenhadeira, eles 
nem sabiam o que era”.

Outro grande desafio, recordou 

o sr. Olympio, estava relacionado à 
qualidade do leite. “Enfrentávamos 
muitos problemas com relação à acidez. 
Nessa época, a cooperativa não tinha 
um programa para aproveitamento do 
leite ácido. Dependendo do nível de 
acidez, não havia outra saída que jogar 
o leite fora”. 

Com o início da pasteurização, o 
leite que era vendido de porta em 
porta, pela carrocinha, passou a ser 
ensacado. E o que pouca gente sabe 
é que a embalagem do primeiro leite 
da Coopatos, chamado “Tio Patinhas” 
foi desenhada pelas mãos talentosas 
de d. Maria Margarida, que era uma 
grande artista. 

Aquisição dos armazéns
da Casemg

A aquisição pela Coopatos dos 
armazéns da Companhia de Armazéns 
e Silos do Estado de Minas Gerais 
(Casemg), onde hoje funciona a 
Agropecuária de Patos de Minas, teve 
participação direta do sr. Olympio. 

Ele ouviu boatos sobre a possível 
venda e não perdeu tempo. Procurou 
o então gerente geral da Casemg em 
Patos para confirmar a informação 
e ficou sabendo que a Secretaria de 
Estado da Fazenda daria preferência 
para entidades ligadas à agropecuária. 

Rumou para Belo Horizonte com 

seus companheiros de gestão 
para falar com o diretor geral da 
entidade, que lhes orientou a 
preparar a documentação e elaborar 
uma proposta para participar da 
concorrência. 

“Tínhamos que entregar a 
documentação na Casemg em Belo 
Horizonte até às 3h30 da tarde de um 
determinado dia. Era o nosso último 
prazo. No dia D, arrancamos cedinho, 
para chegarmos com folga. Na Polícia 
Rodoviária, fomos informados que 
não poderíamos passar pela Serra da 
Saudade; tinha caído uma barreira na 
estrada. Teríamos que dar a volta por 
Divinópolis, o que aumentava muito o 
tempo da viagem. Pensamos que não 
ia dar tempo”.

A partir daí foi um sufoco para 
chegar à rua dos Goitacazes, onde 
ficava o escritório da Casemg em BH: 
“Às 3 horas eu estava passando pela 
Cidade Industrial.  Quando entrei em 
Belo Horizonte, atravessei a Amazonas, 
peguei a Bahia, virei na Goitacazes e já 
entrei direto na garagem do prédio. Saí 

correndo para entregar os documentos. 
O rapaz me falou: ‘Achei que vocês não 
vinham mais’. Respondi: ‘Eu também 
achei. Mas está aqui’. Entregamos 
a tempo e felizmente a compra foi 
aprovada. Adquirimos os prédios da 
Casemg. Essa é uma das coisas das quais 
mais me sinto realizado de ter feito”. 

Filial de Lagoa Grande

O sr. Olympio também esteve 
envolvido com a criação da filial da 
Coopatos em Lagoa Grande. 

Um dia, foram chamados pelo dr. 
José Wilson Pires, que tinha fazenda 
no município e era muito amigo do Dr. 
Carlos, então presidente da Coopatos, 
para uma conversa. Ouviram dele que 
Lagoa Grande estava produzindo 
muito leite e que se abrissem ali um 
posto de recepção, poderia dar muito 
certo, pois já havia conversado com 
alguns produtores e muitos estavam 
interessados. 

“Começamos a fazer diversas 
reuniões em Lagoa Grande, para 
conversar com os produtores. Inclusive 
o José Francelino, que ainda era moço, 
nos ajudou muito. Com muito custo, 
conseguimos abrir esse posto. Com o 
tempo, passou a ser usina de leite. E 
está lá até hoje. Graças a Deus foi um 
empreendimento que a gente fez e que 
deu certo”, comemorou.

“Muitos dos meus amigos 
fazendeiros estavam 
entre os 76 fundadores da 
Coopatos.” 

“A compra dos armazéns
da Casemg é uma das 
coisas das quais mais me 
sinto realizado de ter feito.” 
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O futuro Superintendente

Talvez poucos saibam que foi o sr. 
Olympio o responsável pela contrata-
ção do profissional que viria a se tornar 
o Superintendente Administrativo-
Financeiro da Coopatos, o sr. José 
Maria Marques.

“Ele foi assumindo responsabilidades, 
com a capacidade de trabalho que 
tem e por sua inteligência. O Zé Maria 
é como se fosse um CEO. Ele é o cara 
que dá notícia de tudo na cooperativa. 
É de uma organização e tem uma 
tranquilidade que poucos têm. Acho 
que acertei quando o levei para lá. Muita 
coisa que a cooperativa conseguiu foi 
por conta da dedicação do Zé Maria e 
da constância em tudo o que ele faz”, 
afirmou o sr. Olympio.  

Memórias e mais memórias...

Engana-se quem pensa que só 
o sr. Olympio tem história com a 
Coopatos para contar. A família inteira 
estava de certa forma envolvida 
com a cooperativa. Com um pai 
tão devotado, não tinha como ser 
diferente. 

O primeiro emprego do filho mais 
velho, Marcelo, foi como cobrador na 
Coopatos. Da experiência, vieram os 
aprendizados da responsabilidade, 
persistência e importância de 

economizar. “Na época, eu depositava 
meu salário na poupança. Um tempo 
depois, quando estava na faculdade de 
Engenharia, já tinha dinheiro suficiente 
para comprar meu primeiro carro: uma 
Brasília amarela”, relembrou. 

Luciana, que sofria de asma na 
infância, lembra dos passeios de carro 
que o pai dava com ela para acalmá-la 
durante as crises nas madrugadas, 
que de alguma forma sempre iam 
parar em frente às instalações da 
Coopatos: “Ele era um apaixonado pela 
cooperativa”. 

As compras do mês no supermer-
cado ainda são uma lembrança viva 
para Flávia: “Tinham que ser muito 
bem controladas, porque a conta era 
descontada no pagamento do leite”. 

“Lembro do meu pai falar pra gente: 
‘Tirei férias, vou levar todo mundo pro 
Mamão [a fazenda]’. Quando chegava 
lá, ‘descarregava’ as crianças e dizia 
assim: ‘Vou lá em Patos, que esqueci um 
negócio. De tarde eu volto’. Ele só voltava 
no final de semana. Ia para a cooperativa 
e ficava trabalhando durante as férias”, 
recordou Gabriela. 

A caçula Goreth, que quando 
criança morava na fazenda, lembrou 
que pegava carona para ir para a escola 
no caminhão de leite: “Me diziam: 
‘Arruma, que o leiteiro está passando!’ 
Lá ia eu, encolhidinha. Eu estudava no 
Cônego Getúlio e pedia ao motorista 

para me deixar dois quarteirões antes 
da escola, porque tinha vergonha de 
chegar no caminhão de leite”. 

Nosso alicerce

Quando perguntamos ao sr. 
Olympio qual é o sentimento quando 
ele vê a Coopatos chegar aos 67 
anos e ser uma empresa reconhecida 
nacionalmente por suas práticas 
de gestão e governança, por seus 
projetos socioambientais e pela 
qualidade dos seus produtos, ele 
nos respondeu da seguinte forma: 
“Nenhuma construção é feita sem 
alicerce. O meu sentimento é muito 
grande, porque a gente ajudou a 
construir esse alicerce... [A cooperativa] 
foi crescendo dessa forma e a gente fica 
muito orgulhoso de saber que ajudou 
nisso”.

O orgulho é todo nosso, sr. Olympio. 
Nossa gratidão a você que 

entregou, de corpo e alma, grande 
parte de sua vida para fazer da 
Coopatos o que ela é hoje. 

“Nenhuma construção é 
feita sem alicerce. A gente 
fica muito orgulhoso de 
saber que ajudou nisso.” 

Os solos brasileiros são, em sua 
maioria, deficientes no elemento 
fósforo. Este, por sua vez, é essencial 
ao desenvolvimento de alguns órgãos 
e tecidos. O fósforo faz parte da 
composição principalmente dos den-
tes e ossos dos animais que, quando 
manejados em pastagens, geral-
mente possuem maior necessidade 
de suplementação em sua dieta. E, 
para isso, é importante que a fonte do 
nutriente em questão seja oriunda de 
um ingrediente de qualidade (no caso, 
o fosfato bicálcico, que é a principal 
fonte de fósforo utilizada pelas indús-
trias de suplementos minerais). 

Com a evolução nas tecnologias 
oferecidas, houve oportunidade de 
se utilizar na indústria de suplementos 
minerais diferentes tipos de fontes 
de fosfato, com diferentes níveis de 
fósforo e tipos de processamento 
a ser utilizado. No caso, o tema que 
iremos abordar será a granulometria 
a ser utilizada na alimentação animal, 
abrangendo tanto o manejo na pro-
priedade, quanto seu uso na indústria 
de produção dos suplementos 
minerais.

Um estudo conduzido (de 2016 a 
2018) por pesquisadores da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) estabeleceu um compa-
rativo entre suplementos formulados 
com diferentes fontes de fosfato 
bicálcico (em pó ou microgranulado). 
Foram conduzidos animais em 55 
hectares da Embrapa, divididos 
em piquetes, sendo metade com 
suplemento formulado com fos-
fato em pó e metade com fosfato 
microgranulado. 

No experimento foram 
estudadas duas hipóteses: o desper-
dício de produto e o empedramento. 
Verificou-se que o empedramento 
e o desperdício de produto foram 
maiores no caso do suplemento feito 
com fosfato moído (em pó). 

Com isso, já se pode concluir que 
o produto na forma granulada é mais 
vantajoso, pois o animal consome a 
fonte de fósforo praticamente em 
sua totalidade, o que não ocorre no 
caso do fosfato em pó. Um teste 
foi realizado, inclusive, com equipa-
mento chamado Penetrômetro, que 
confirmou a necessidade de maior 

esforço para transpor o suplemento 
no cocho que já se encontrava 
molhado devido às chuvas.

No gráfico, podemos confirmar 
o que se observou no experimento, 
havendo necessidade de maior 
esforço para penetrar no suplemento 
em pó.

COMPARATIVO DE USO
NA INDÚSTRIA

Como forma de esclarecer aos 
nossos cooperados e clientes, foram 
feitas alterações no uso de fontes 
do fosfato bicálcico na nossa linha 
de suplementos minerais, optando-
-se pelo uso do produto de maior 
tecnologia, que é o fosfato micro-
granulado, devido aos resultados 
descritos acima.

Como fábrica de rações e suple-
mentos minerais, nós, da Coopatos, 
podemos afirmar que obtivemos 
somente vantagens com a mudança 
de fonte de fosfato bicálcico na for-
mulação de nossos produtos. 

Duas principais delas são: melhoria 
no fluxo dos suplementos durante a 
mistura nos equipamentos e melhora 
significativa em termos de ambiente 
fabril, com redução visível de par-
tículas em suspensão no ambiente 
(redução de poeira). 

Com essa mudança, também 
obtivemos produtos que podem tra-
zer melhores resultados econômicos 
e zootécnicos aos rebanhos de nos-
sos clientes e cooperados, já que o 
desperdício na propriedade também 
é reduzido.

FOSFATO BICÁLCICO NA NUTRIÇÃO DE BOVINOS: 
UM COMPARATIVO ENTRE DIFERENTES FONTES
Coopatos optou por alterar a fonte de fosfato bicálcico de sua linha de suplementos minerais, o que 
proporcionou vantagens para o produtor e para a própria indústria. 
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REUNIÕES COOPERATIVISTAS ACONTECEM EM 
SÃO BRÁS E CARRANCA PELA 1ª VEZ

O conhecimento tem o poder de 
transformar a realidade do campo. 
Por essa razão, a Coopatos esteve 
presente em duas novas comunidades 
rurais, nos municípios de Lagamar 
e Vazante, para levar informação 
relevante para os produtores locais, 
por meio da realização de Reuniões 
Cooperativistas. 

A primeira reunião aconteceu no 
dia 22 de agosto, na comunidade 
de São Brás, em Lagamar, e contou 
com a presença de cerca de 100 
pessoas. Em parceria com a Anqa 
Sementes e a Life Agro foram 
abordadas as principais pragas e 
doenças da cultura do milho - dentre 
elas, a temida cigarrinha-do-milho -, 
bem como os manejos para lidar com 
esses desafios. 

As palestras foram conduzidas pelo 
engenheiro agrônomo e especialista 
em Genética e Melhoramento Vegetal 
da Anqa Sementes, Glauco Bahia, 
e pela representante comercial da 
Life Agro, Kécia Mateus. Ao final, os 
produtores puderam tirar todas as 
suas dúvidas com os especialistas. 

Em Vazante, a Reunião 
Cooperativista foi realizada na 
comunidade de Carranca, em parceria 
com a empresa KWS Sementes, na 
noite do dia 03 de setembro. 

Na ocasião, o gerente do 
Departamento de Relacionamento 
com o Cooperado (DRC), Ítallo 
Barros, falou sobre a Política Leiteira 
da Coopatos e apresentou todos 
os benefícios concedidos aos 
produtores que fornecem leite para a 
cooperativa. 

O encontro contou ainda com a 
palestra do analista de silagem da 
KWS, Pedro Sousa, que abordou 
o tema “Qualidade de silagem, da 
lavoura ao cocho”. Em sua fala, Pedro 
apresentou os principais pontos de 
atenção e cuidados que o produtor 
deve ter ao longo de todo o processo 
de produção da silagem, para obter os 
melhores resultados de qualidade e 
produtividade e, consequentemente, 
uma boa nutrição para o seu rebanho.

Participaram da reunião cerca 
de 50 pessoas, majoritariamente 
produtores rurais que fazem parte 
da Associação de Produtores Rurais 
de Vazante.

“A Coopatos tem o objetivo de 
expandir a sua base de cooperados. 
As reuniões cooperativistas 
são uma oportunidade para nos 
aproximarmos dos produtores ao 
mesmo tempo em que levamos 
conteúdos que são importantes para 
o desenvolvimento de sua atividade”, 
destacou a assistente técnica em 
Cooperativismo, Kerolayne Pereira.

A realização das reuniões nas 
duas comunidades foi resultado 

da mobilização dos profissionais 
da assistência técnica agrícola que 
atuam na região, Marco Túlio e Mikael, 
e também do apoio da Agropecuária 
de Vazante, lembrou a assistente.

Além de abordar os desafios da cultura do milho e da produção de silagem, os encontros foram uma oportunidade 
para os produtores conheceram mais sobre a política leiteira da Coopatos.

“As reuniões cooperativistas 
são uma oportunidade para 
nos aproximarmos dos 
produtores e de levarmos 
conteúdos importantes para 
a sua atividade.”
Kerolayne Pereira - Assistente 
Técnica em Cooperativismo

Carranca

São Brás
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NOVOS ASSOCIADOS

COOPERADO Média Mensal
UFC

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 1 

ACIR BRAGA COELHO 2 

HELIO DE LELIS FERREIRA 2 

JOSE REIS DA MOTA 2 

PAULO ELIAS CAIXETA 3 

CLAUDIOMAR DE BRITO F. E OUTROS 3 

WAGNER JANUARIO PEREIRA 3 

SEBASTIAO DIAS DE SOUZA 3 

VIRGILIO JOSE DA FONSECA 3 

CLAUDIO FERREIRA RODRIGUES 3 

ELIAS GOMES CAIXETA E OUTRO 3 

LAERCIO JOSE DE SOUSA 4 

MARIA LUIZ DIAS 4 

JOSE MARIA PINHEIRO SILVA 4 

SIMAO RODRIGUES DA CRUZ 4 

COOPERADO Média Mensal
CCS

WAGNER JANUARIO PEREIRA 73

CLAUDIOMAR DE BRITO F. E OUTROS 84

ALICIO TOLENTINO PEREIRA 85

GERALDO DOS REIS VASCONCELOS 100

ALEX VIEIRA MARQUES 112

JULIO CESAR NOGUEIRA DA SILVA 129

JOSE MOREIRA DA SILVA 131

RENATO DA MOTA CUNHA 133

ANTONIO RIBEIRO DOS SANTOS 134

CELSO GUIMARAES 139

SEBASTIAO DIAS DE SOUZA 149

VIRGILIO JOSE DA FONSECA 152

PAULO ELIAS CAIXETA 156

ALTINO OLIMPIO QUEIROZ 171

FUNDAÇÃO E. DE PATOS DE MINAS 181

COOPERADO Média Mensal
S. TOTAIS

JOSE MARIO MACHADO 13,99

AFFONSO FRANCISCO DE PAULA 13,60

GERALDO JOSE BORGES 13,40

JOSE ALTAMIR DE QUEIROZ BRAGA 13,35

JOSE FRANCELINO DIAS 13,34

RENI FEREIRA DA SILVA 13,33

MARIO JOSE DA SILVA 13,29

RENATO DA MOTA CUNHA 13,29

JUCIMAR RODRIGUES GALVAO 13,28

ANTONIO CAIXETA 13,26

ANTONIO GONCALVES 13,24

APARECIDO TIBURCIO DE SOUZA 13,22

RICARDO CESAR M. BRAGA E OUTROS 13,21

JOSE MARIA CUNHA 13,19

NARTAGUINAN BATISTA RODRIGUES 13,17

 MELHORES EM QUALIDADE: AGOSTO 2024

DADOS DO LEITE MÊS: AGOSTO 2024

Volume de leite recebido: 2.450.508 litros

Média Diária: 79.049 litros

Número de Cooperados Fornecedores: 166

Média por Cooperado Fornecedor: 476

Preço do leite efetivamente pago: R$ 2,85

GANHADORES DOS 5 SACOS DE RAÇÃO

1º Lugar em CCS WAGNER JANUARIO PEREIRA

1º Lugar em CBT WAGMAR PEREIRA CAIXETA

1º Lugar em Sólidos Totais JOSE MARIO MACHADO

COOPERADO DATA SORTEIO SORTEIO

HÉLIO DE DEUS VIEIRA 15/08/2024 Fidelidade

LAURO RODRIGUES GALVÃO 15/08/2024 Participação

ENTREGA DE RAÇÕES ENSACADAS E DE FARELOS
PATOS DE MINAS E REGIÃO 

MÊS REGIÃO 1 REGIÃO 2 REGIÃO 3 REGIÃO 4

SET/OUT 24 01 a 05/10 07 a 11/10 16 a 21/09 23 a 30/09

(EM CASO DE CHUVA, PODERÁ OCORRER MUDANÇA NAS DATAS)
Região 1: Posses do Chumbo, Pindaíbas, Areado, Major Porto, Canjerana, Santiago, Ponto Chique, Mata 
dos Fernandes, Café Patense, Colônia Agrícola, Mata Burros, Monjolinho, Limeira, Campo Alegre, Campo 
Bonito, Carmo do Paranaíba e Aragão.

Região 2: Alagoas, Barreiro, Paraíso, Caixetas, Guimarânia, Santana, Brejo Bonito, Cruzeiro da Fortaleza, 
Barreiro, Vieiras, Pântano, Córrego Rico, Córrego das Pedras e Contendas.

Região 3: Varjão de Minas, São Gonçalo do Abaeté, Veredas, Galena, Andrequicé, Santa Maria, Bonsucesso, 
Lagoa Seca, Cabeceira do Chumbo, Moreiras, Lageado, Serra da Quina, Horizonte Alegre, Três Barras, Ponte 
Grande, São João, Onça (Presidente Olegário), Capoeirão, Vargem Grande, Boa Vista e Sertãozinho.

Região 4: Bebedouro, Curraleiro, Capela das Posses, Cabral, Onça (Patos de Minas) Boasara, Bertioga, 
Porto das Posses, Mata do Brejo e Santo Antônio das Minas Vermelhas.

Mais informações com Chico Tolentino
ou pelos telefones:  (34) 9 9198-0548

(34) 9 9991-8901  |  (34) 3822-2978

PROGRAMAÇÃO DE VACINAÇÃO 
BRUCELOSE SET/OUT 24

LOCALIDADE DATA

CAFUNDÓ E ALAGOAS 17/09/2024

CAMPO BONITO E MATA BURRO 24/09/2024

RIBEIRÃO DA MATA 08/10/2024

CAPOEIRÃO DO BADÚ 10/10/2024

HORIZONTE ALEGRE 24/10/2024

VERTENTE E AREADO 26/10/2024

FASES DA LUA

MINGUANTE
24/09

CHEIA
17/09

CRESCENTE
11/09

NOVA
02/10

LAGOA GRANDE
SAMUEL JOSÉ DE SOUZA GONÇALVES

VILMONDES BATISTA GALVÃO
ÂNGELO WANDER FERREIRA TEIXEIRA

PARACATU
VASCO PRAÇA FILHO

PRESIDENTE OLEGÁRIO
DEUSELES JOÃO FIRME

VANDERLI GABRIEL DE ARAÚJO

PATOS DE MINAS
SEBASTIÃO PAULINO DIAS NETO
GERALDO RODRIGUES MARTINS




